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			Capítulo 1


			Um pacato vilarejo


			O fim do verão se deixava perceber nas folhas amareladas das árvores do entorno de Begrond, povoado pacato onde aventureiros se hospedavam quando estavam a caminho de lugares mais interessantes. Cercado de pastos verdejantes e fartas lavouras, o vilarejo costumava acordar cedo: criadores de gado enchiam baldes de leite, camponeses trabalhavam nas colheitas, e os poucos estabelecimentos ladeando a estrada principal — e única — do povoado abriam suas portas com o nascer do sol. A exceção era a Escolinha, que costumava iniciar as atividades um tanto mais tarde, dando aos poucos alunos tempo para chegarem das chácaras, a pé ou em montarias. O nome carinhoso, por conta do tamanho diminuto da edificação, que contava com uma única sala de aula, fora bem acolhido por Jasmim, uma pacienciosa clériga da Deusa do Conhecimento, Tanna-Toh, que trabalhava como professora. Os alunos não eram muitos em qualquer turno, todos ensinados com a mesma dedicação pela única tutora.


			Com seus cabelos da cor das folhas no outono balançando com a brisa que entrava pela janela aberta, a professora terminava a segunda aula do ano sentada sobre sua mesa, com um livro aberto ao lado. Os alunos respondiam às suas perguntas, parte de uma recapitulação dos ensinamentos do ano anterior.


			— Já revisamos o básico de escrita, mas não temos tempo para trabalhar números. — A clériga olhou para fora, para ver a altura do sol e determinar o horário. — Mas temos tempo para algumas perguntas breves sobre os deuses, então vamos lá: atualmente, a líder do panteão artoniano é…?


			— Valkaria! — respondeu Erine, uma goblin que, assim como a professora, estava em cima de sua mesa, já que ficava muito baixa quando se sentava direto na cadeira. Adaptações haviam sido oferecidas, mas Erine gostava de se acomodar ali, de onde conseguia ver bem todos os colegas. Seus cabelos louros, muito bem penteados e presos por um laço cor-de-rosa, criavam contraste com a pele esverdeada.


			— Certo, Eri! E o antigo líder do panteão era…? — perguntou Jasmim, os olhos verdes convidando todos a responderem.


			— Khalmyr! — disse Theodoro, menino humano comum, de cabelos escuros e pele cor de caramelo. Incomuns, porém, eram seus olhos, um escuro como a noite e o outro de um castanho claro, quase cor de mel. Ah, e sua vontade de participar das aulas. — O Deus da Justiça.


			— Perfeito! E quem lembra de seu maior rival?


			— Nimb! Deus do Caos, da Sorte e Azar.


			— Muito bem, Theodoro. Duas seguidas! — elogiou a professora.


			Perto de Theodoro, Erine revirou os olhos grandes e vermelhos. Antes que Theo pudesse retrucar, porém, o sino encantado que demarcava o fim das aulas na Escolinha tocou.


			— Ah, viram? O tempo deu bem certinho, mesmo! Amanhã vamos para números, que a revisão de verdade sobre os deuses e a história artoniana vem depois. Até amanhã! — despediu-se a professora, enquanto os alunos saíam da pequena sala. — Theo! Pode ficar um pouquinho? Queria conversar com você.


			— Vish, Theo! Nem dois dias de aula e já vai pra detenção? — provocou Eri. — Se não tivesse prometido mostrar o Empório para o Kai, ficava pra ver o sermão.


			Só por ter seu nome citado, Kai enrubesceu. Era recém-chegado ao vilarejo; a família era parte da diáspora de Tamu-ra, um reino muito a nordeste. Mas conforme sua apresentação no primeiro dia de aula, Kai era nascido em Arton, assim como o pai, que trabalhava com plantio. Quieto, baixou os olhos quando Theo o encarou, a franja lisa e negra cobrindo seu rosto como uma cortina.


			— Eri, pare de implicância! — interveio Jasmim, firme, porém sorridente. — Só quero fazer um convite ao Theo. Podem ficar, também, é claro! Mas sei que certa aluna minha não é muito de leitura.


			— Mais fácil essa chata tocar o cotovelo no nariz do que ler um pergaminho inteiro — retrucou Theodoro.


			— Pela graça de Tanna-Toh, vocês dois, hein? — Jasmim preferiu mudar o foco da conversa. — E você, Kai? Gosta de ler?


			— Eu? — O garoto respondeu com a voz baixa. — Não sei bem. Gosto de coisas sobre como o mundo e as coisas funcionam, acho.


			— Bom saber! Se encontrar escritos assim, certamente tratei para nossa prateleira.


			— Obrigado, professora.


			— É, obrigada, profe! Agora vamos, Kai, que você vai a-m-a-r o Empório.


			Depois que os colegas foram embora, Jasmim se voltou para Theodoro.


			— Pois bem, Theo! No último mês, viajando e coletando novos pergaminhos para a escola, pensei em como melhorar nosso ensino em Begrond. Sou ainda a única profeclériga do povoado, por ser, na verdade, pouco povoado, mas não é desculpa para estudos superficiais, certo? — A professora caminhou até a larga prateleira no fundo da sala, contendo pergaminhos empilhados de maneira ordenada. — Você é quem pega mais pergaminhos emprestados, então quero convidá-lo para começar o primeiro grupo de estudos da vila! Podemos escolher alguns escritos mais avançados para a leitura e convidar os outros alunos, e quem mais tiver interesse. Sua irmã, por exemplo!


			Theodoro sorria largamente enquanto Jasmim falava; mas, com a menção à irmã, soltou um suspiro e seu rosto perdeu a alegria.


			— A ideia parece muito legal, profe. Mas acho que não terei tempo. Brys quer que eu aprenda a caçar, como ela. Além disso, assim que ela for adulta, vamos embora.


			— Mas não queria ser arcanista, Theo? Por que um mago precisaria aprender a caçar?


			— É, bem, a gente faz o que pode, não o que quer.


			Jasmim fitou o aluno com um sorriso que escondia tristeza. Em comunidades tão pequenas, a vida prática dos cultivos tomava os destinos de todos. Porém, quando um aluno expressava vontade de se aventurar, principalmente nos estudos, ela fazia seu melhor para ajudá-lo. A irmã mais velha de Theodoro havia deixado de estudar tempos antes e logo chegaria aos quinze anos, idade para o adultescer no Reinado. Era a data limite para os estudos de Theo, dois verões mais novo.


			O garoto olhava para a estante de pergaminhos, muitos recém-adquiridos na mais recente aventura da professora. Não poderia ler todos, pensava.


			— Acho que vou indo, profe — disse, sem sinal do entusiasmo recente. — Brys deve estar me esperando.


			— Claro, querido. Não quer levar algum dos escritos novos? Para depois dos treinos, talvez?


			— Hum, depois do treino não faz mal, né? Alguma recomendação?


			— Sei de uma obra perfeita.


			Jasmim guiou Theo até uma câmara anexa, abarrotada de tomos em prateleiras até o teto, exalando um agradável aroma amadeirado. O espaço, utilizado pela professora para a preparação de aulas, era diminuto; além das estantes em todas as paredes, apenas uma mesa com materiais de estudo. A clériga puxou um banquinho e, enquanto subia nele para alcançar uma prateleira alta, Theo aproveitou para olhar os tomos sobre a mesa, curioso com possíveis conteúdos de suas futuras aulas. Entre os volumes abertos e pergaminhos desenrolados, o garoto notou um tema comum: monstruosidades. Gravuras de seres com antenas e olhos de inseto, carapaças, vários braços e outros membros. Theo recuou um passo, nauseado, mas não antes de ler um título recorrente das passagens: “Lefou”.


			O garoto não sabia muito sobre os meios-demônios; a tempestade rubra nunca chegou ao reino de Deheon, louvados sejam os deuses, mas suas histórias eram sempre terríveis. O povo comum não falava a respeito. No entanto, Jasmim recém-retornava de uma aventura, e ela e seus companheiros devem ter enfrentado esses monstros. Fazia sentido, agora, que estivesse estudando tais aberrações.


			Enquanto Theo tentava lembrar os nomes de monstros ainda piores, encontrados na distante Tamu-ra, a professora desceu do banquinho com um pergaminho em mãos.


			— Aqui! É um trabalho simples, mas interessante, sobre caminhos iniciais para aventureiros de várias estirpes. Fala de caçadores e outros combatentes com armas, entretanto, se você mudar de ideia, também inclui um pouco sobre caminhos arcanos.


			Theodoro sorriu com a escolha da clériga; mesmo sabendo das restrições impostas ao garoto, estava decidida a não o deixar desistir completamente de seus sonhos.


			Depois de agradecer e se despedir, tomou seu caminho pela rua principal do vilarejo, menos empolgado com a próxima leitura do que gostaria. Mantinha a cabeça baixa enquanto passava pela Estalagem do Machado, única taverna e pousada do vilarejo, de onde vinha o aroma de outra bela refeição preparada pelo casal de anões Bursollum e Verthilda Halenmenle, pais da colega Grebella. O almoço alimentava os poucos hóspedes do fim da temporada, e também o xerife Adalfyr, e um ou outro com excepcional preguiça de cozinhar. O garoto passou pela oficina, onde ressoavam as marteladas infindáveis de Angus, o ferreiro, marceneiro e faz-tudo; pelo Empório, onde ouviu a voz animada de Eri; e por mais algumas casas, que conhecia desde sempre. Agora que a irmã Bryseria se aproximava da idade adulta, cada dia era mais próximo de quando abandonariam o povoado. Pensar naquilo despertava sentimentos conflitantes em Theo: alegria e alívio, por deixar um lugar cheio de memórias difíceis e finalmente se tornar um aventureiro, mas também amargura por abandonar os estudos — e o sonho de tornar-se um grande mago.


			Bem que podia ter nascido feiticeiro, pensou, já distante do ajuntamento central de casas, adentrando a parte rural. Não precisaria estudar e estudar, nem pagar alguma escola em Wynlla por anos e anos, até ser poderoso e Brys aceitar viajar comigo. Bem que podia acordar amanhã e descobrir que tenho poderes. Por que não? A Brys tem desde que nasceu, e nem usa direito!
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			Uma brisa tentava aliviar o calor do meio-dia, sem muito sucesso. A estrada cercada por plantações seguia reta e pacata até perder de vista, mas não era preciso ir tão longe: passadas as primeiras fazendas da região, com seus plantios exuberantes e pastos cheios de gado, Theo chegava ao sítio semiabandonado que dividia com a irmã. Quando seus pais eram vivos, tinham uma criação de pássaros-touro para carga e montaria — contudo, agora o terreno estava descuidado. O abrigo dos trobos, assim como alguns cochos, permaneciam vazios desde que os últimos animais foram vendidos. Theo atravessou o portão de madeira, sem dar mais atenção a essas marcas do passado, e encontrou a irmã dentro de casa.


			Alguns irmãos são parecidos a ponto de qualquer um reconhecê-los como tais. Este seria o caso de Theodoro e Bryseria, não fosse a menina ter pele lilás, além do pequeno chifre que despontava do lado esquerdo da cabeça. Difícil saber se a herança extraplanar abissal veio de mãe ou pai, mas só aparecia em um dos irmãos. Com o cabelo escuro preso em coque improvisado, a suraggel, nome dado àqueles com tais traços, terminava seu almoço quando Theo entrou.


			— Se perdeu no caminho, Theo? — perguntou de boca cheia.


			— Não, só fiquei um pouquinho mais na Escolinha. A profe queria falar comigo.


			— Hm. Alguma coisa errada?


			— Nah. Queria me chamar pra um clube de leitura, mas já disse que não posso.


			— Ah, bom. Você só tem mais um pedaço de ano ali, mesmo.


			— É.


			— Já tava aqui me perguntando se você tinha ido direto para a ponte. Vem, já servi.


			Theo se sentou à mesa enquanto a irmã sorridente se levantava. O garoto encarou a comida em silêncio enquanto Brys servia ambos de água. Ela voltou a sentar — e falar.


			— Bem fresca, peguei hoje mais cedo no poço.


			— Uhum.


			— Tá boa a comida? Consegui pegar um coelho na armadilha que deixei armada ontem.


			— Uhum.


			— Hoje tinha pensado na gente treinar mais combate, depois da sua lição de casa. Mas posso ensinar a fazer alguma outra armadilha, também.


			— Uhum.


			— “Uhum” pra combate ou armadilha, Theo?


			— Acho que combate, mana.


			— Tá! — animada, Brys se levantou novamente. — Tenho que pegar umas coisas no centro, então já volto pra gente treinar, tá?


			— Uhum.


			A habilidade culinária de Bryseria era definitivamente eficiente. Nem ruim, nem boa, mas eficiente. Ela escolhia pratos que também poderia preparar em viagem, durante aventuras, sem tantos ingredientes e temperos à disposição — o que tornava seu repertório um tanto limitado. A pouca variedade não incomodava Theo, porém ele sentia saudades de quando a irmã ainda tentava repetir as receitas dos pais. Se logo viveriam de caça e coleta nos ermos, bem podiam passar aqueles últimos dias fazendo refeições com mais gosto de carinho.


			Depois de comer e dar um jeito nas tigelas com a água trazida do poço pela irmã, Theo decidiu ler o pergaminho emprestado. Era um escrito sobre iniciação nas mais diversas habilidades para aventureiros; uma espécie de guia geral com conselhos para aqueles ainda iniciando seus treinamentos. Na seção sobre arcanistas havia uma lista de magias, com descrições de seus efeitos, mas sem fórmulas que pudesse tentar memorizar para usar. Logo no topo, dizia:


			

				

					Para o arcanista, jovem ou maduro, o Raio Arcano é sempre uma boa opção. Independentemente de sua escola arcana, esta magia de combate é versátil e seu poder aumenta com a habilidade e experiência de quem o conjura; o alvo pode tentar esquivar, até evitar parte do dano, mas não sairá ileso.


				


			


			Theo fechou os olhos, imaginando-se um mago em mantos de cores vivas, disparando raios mágicos pelos dedos. Talvez, se conseguisse demonstrar para a irmã que tinha um dom natural, poderia seguir esse caminho. Respirando fundo, colocou toda a concentração em tentar sentir algo, qualquer coisa, que indicasse inclinações arcanas. Então, um vento roçou sua nuca, forte e levemente úmido. Theodoro vibrou, mas sua alegria se desfez quando entendeu a origem nada mágica da brisa.


			— Olha, Theo. Armou uma chuvinha de verão bem gostosa. Vem, vamos treinar ali ao lado da estrada, vai ser refrescante!


			Os cabelos emaranhados de Bryseria respingaram pela casa quando ela entrou, deixando um saco de pano com alguns metros de corda no chão. Na cintura trazia um laço recém-preparado e, após pegar as espadas de madeira que havia improvisado para os treinos, a suraggel foi para fora pulando e chamando o irmão, que guardou o pergaminho cuidadosamente antes de sair da casa.


			— Pensa rápido!


			Theo reagiu a tempo de alcançar a espada com as costas da mão.


			— Ai!


			A arma rústica caiu no chão lamacento. Bryseria riu e ofereceu uma veste de couro um tanto grande para o irmão. Durante os treinos ela usava uma armadura já puída, dos tempos de seus pais. Deixava a mais nova, recém-comprada, para Theo, ainda que fosse menor e menos robusto que a irmã.


			— Pronto? Podemos começar?


			— Podemos.


			Os irmãos se posicionaram, um diante do outro, em posturas simples de batalha que Brys aprendeu com Adalfyr e Ranulf, ex-aventureiros que agora viviam em Begrond.


			Ela foi a primeira a atacar, traçando um arco na horizontal com a espada. Theo escapou recuando um passo, mantendo a guarda fechada. Brys esperou alguns instantes para ver se o irmão reagia, mas como ele se manteve na defensiva, atacou novamente, desta vez com uma estocada. O garoto, que observava cuidadoso os movimentos da irmã, desviou. Trocando de estratégia, Brys se afastou e pegou da cintura o laço, com o qual começara a praticar recentemente. Theo aproveitou a abertura e atacou, segurando a espada com as duas mãos, de cima para baixo. O solo cada vez mais enlameado tornava difícil ser ágil, o movimento foi previsível demais; a garota saiu do alcance da manobra com folga, devolvendo a espada ao cinto e girando o laço acima da cabeça.


			A Brys é mais alta que eu, mas não é muito alta. Pelo que vi em seus treinos, ela ainda tem dificuldade em laçar o que está acima dela, e a chuva certamente não vai ajudar, pensou Theo. Ainda com os olhos desiguais fixos na irmã, correu até o antigo cocho dos trobos, apesar da lama tentando segurar seus pés, e, enquanto Brys lutava com a chuva que tentava derrubar seu laço, subiu nos comedouros.


			— Fugindo, Theo? — gritou a suraggel, se aproximando do irmão e o mirando.


			O laço veio pesado da água e, como previsto, não ganhou altura suficiente para pegar Theodoro em cheio, mas bateu forte em seu peito e o derrubou. Caído dentro do comedouro já cheio de água da chuva, Theo pegou o laço e o segurou com força. Se bem conhecia a irmã, ela desistiria dessa abordagem e voltaria ao corpo a corpo. De fato, quando não conseguiu puxar o laço de volta, Brys apenas soltou sua ponta da corda. Satisfeito consigo mesmo pela previsão, Theo passou o laço em volta de uma das toras que segurava o cocho. Brys voltava a avançar, novamente empunhando a espada. O garoto conseguiu sair do comedouro, caindo de joelhos na lama.


			— Para de fugir, vamos treinar!


			— Pode deixar, eu tô treinando!


			Depois de se levantar, com a irmã quase diante do cocho, Theo saiu correndo em curva, desviando de um golpe da espada. Brys bufou e tirou a franja molhada dos olhos.


			— Volta aqui!


			A garota correu atrás do irmão, que agora estava no ponto onde ela havia largado o laço. Pegando a ponta livre da corda, Theo voltou a correr, cercando a irmã e esticando entre seus pés a corda presa ao cocho.


			— O que diabos você tá... — Bryseria não conseguiu terminar a pergunta, que virou um grito abafado quando ela tropeçou e caiu de cara na lama.


			— Te peguei! Falei que eu tava treinando! — O triunfo, finalmente, deixou Theodoro feliz naquele dia.


			Brys se levantou coberta de lama e bufou mais uma vez.


			— Então tá, Theodoro. Não quer levar a sério, não leva.


			— Mas eu levei a sério! Eu ganhei!


			— Não, não ganhou. Usou uma artimanha barata. Ainda tô inteira, ainda tenho minha espada e ainda podia “ganhar” de você em uma luta de verdade. Não estamos treinando pra “ganhar”. É pra você aprender a usar a porcaria de uma arma.


			— Mas, quando caiu, eu podia atacar você com a espada.


			— Não podia. Você estava longe, eu tinha tempo de sobra para me recuperar. Só entra e se lava, Theo.


			— É muito injusto eu não poder ganhar do meu jeito!


			— Injusto? Injusto é eu fazer tudo o que faço por nós pra você bancar a criança birrenta sem me levar a sério. Agora chega, Theo. Já disse pra entrar.


			— E você vai ficar aqui na chuva?


			— Vou. Pra esfriar a cabeça. Agora vai logo, não vou repetir!


			Vitorioso e ainda assim derrotado, o garoto voltou para dentro de casa, deixando um rastro molhado. Os acontecimentos do dia resumiam bem os últimos meses: tudo que queria e conseguia fazer era visto com maus olhos pela irmã, que não admitia outra saída para ele, exceto se tornar também um caçador. Histórias e lendas sobre os deuses? Perda de tempo. Arcanismo? Nem vem. Improvisar no combate? Proibido! É só treinar com a espada, aprender a fazer armadilhas e, logo mais, Theo tinha certeza, dominar o laço.
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			Já limpo e seco, Theo voltou a ler o pergaminho. Depois que a chuva parou, Brys voltou para casa e, após se banhar e limpar o chão, preparou o jantar. Os irmãos não trocaram nenhuma palavra durante a refeição. Theodoro arrumou as tigelas e talheres, foi para o quarto que antigamente dividia com Bryseria, apagou a lamparina e se deitou para dormir. Antes de ir para seu quarto, outrora dos pais, Brys foi até a porta de Theodoro e, antes de fechá-la, murmurou:


			— Boa noite, mano.


			Mas Theo já estava sonhando com magias, ovelhas encapetadas e pirulitos gigantes.
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			Capítulo 2


			Bênção ou maldição?


			Quando Theo acordou, a irmã já não estava mais em casa. Como de costume, uma jarra de suco de laranja recém-espremido aguardava na mesa, ao lado de um prato de ovos mexidos. Essa rotina era o jeito de Bryseria lembrá-lo todos os dias de que, por mais que discutissem, ainda eram família. Theo encontrou seus sapatos limpos e secos na janela, onde o sol da manhã prenunciava mais um dia escaldante.


			No caminho para a escola os cantos dos pássaros, mugidos do gado e balir das ovelhas acompanhavam a caminhada. Os campos de trigo ondulavam, dourados, com uma brisa gentil, e os camponeses lavravam suas terras, felizes com mais um ano de colheita abundante. Porém nada disso melhorava o humor amargo de Theodoro, que seguia cabisbaixo, aborrecido com os acontecimentos do dia anterior.


			— Ei, Theo! Como foi ontem, o convite que eu neguei mesmo antes de receber?


			— Quê? — Enquanto as crianças se ajeitavam nos bancos, Theo foi tirado do devaneio triste pelas provocações de Erine. Normalmente, os dois implicavam um com o outro até a professora interrompê-los.


			— Ih, Kai, acho que ele leu tanto que virou um zumbi.


			Kai pareceu envergonhado com a menção repentina de Eri e não levantou os olhos da mesa. Sua timidez irritava Theo, que ponderava se o garoto era mesmo tão quieto, ou só antipático mesmo. Eri, porém, não se abalou com a falta de resposta de ambos e tentou novamente incomodar Theo.


			— Que foi? Tentou ler algo mais complexo e enfim descobriu o tamanho da própria burrice? — apelou a goblin, já sentada em cima de sua mesa.


			— Olha, Eri. De verdade. Hoje não. — Theodoro encarou-a, sério.


			— Tá bem, tá bem, não era pra tanto. — Gesticulando de forma exagerada, Eri voltou-se para o quadro. Apesar do tom zombeteiro, respeitou o pedido do colega.


			Jasmim não tardou a chegar com alguns pergaminhos, organizando os alunos em duplas para uma revisão de números, como combinado no dia anterior. Quando o sino que anunciava o início das aulas tocou, Theodoro já trabalhava com Grebella, filha dos donos da Estalagem do Machado, para resolver alguns problemas. A anã tinha volumosos cabelos ruivos como sua mãe e pele negra como o pai, e gostava tanto de fazer contas que inspirou Theo a se concentrar nas atividades.


			A manhã passou tranquila, e Theo saiu da Escolinha sentindo-se um pouco melhor. Não havia solução para o conflito entre sua inclinação aos saberes arcanos e a realidade, esta que o levava às armas e armadilhas. Mas ainda lhe restavam alguns meses e, até lá, a escola seria sempre um lugar de conforto.


			Enquanto os colegas saíam, Theo devolveu o pergaminho emprestado ao seu lugar e, distraído, não notou o vulto ao lado da Escolinha. Quando o garoto saiu, foi seguido pelo estranho.


			A figura caminhava com descontração logo atrás de Theo, que seguia distraído. O garoto passou pela estalagem, de onde novamente emanava o perfume de comida bem temperada, pensando em pedir dicas de culinária para Grebella antes de partir. Quando Theo diminuiu o passo para apreciar o aroma de especiarias, foi imitado pelo vulto; talvez temendo ser descoberto? Logo Theo retomou a caminhada, passando pela oficina já fechada para a sesta do ferreiro, pelo Empório, e por algumas casas, sem olhar para trás. O estranho mantinha pouca distância, não fazia questão de abafar seus passos, e as preocupações de Theo o distraíam. Assim seguiram até deixar o vilarejo.


			Quando já passavam diante de plantações, o insólito perseguidor talvez tenha perdido a paciência, cansado de não ser notado. Com um movimento ágil, certeiro e nem um pouco cerimonioso, apanhou na bolsa um item e arremessou na cabeça de Theo.


			— Ai! — O garoto parou e, com a mão na cabeça, voltou-se para averiguar quem o havia acertado.


			Piscou. Esfregou os olhos. Teve que olhar outra vez para ter certeza.


			Viu-se diante de alguém alto e esguio, em vestes coloridas de vermelho e negro. A imensa cabeleira branca e espetada mais parecia uma juba, caindo sobre os ombros. Quase cobria a máscara de mesma cor — uma máscara teatral, de um tipo que Theo nunca viu de perto, porém reconheceu de gravuras. 


			A figura fantasiada o observava de volta, mãos na cintura.


			— Ei! O que você está fazendo? — Theo conseguiu perguntar, espantado, já esquecido da dor.


			Não teve resposta. Confuso, examinou melhor. Trazia no peito um tipo de brasão, com a face de um dado. Na cintura, duas maças, ou algo parecido: em vez de esferas metálicas, como era usual para tais armas, tinham o formato de discos coloridos. Theo não se demorou no armamento estranho, e tentava achar algum sinal de vida nos orifícios da máscara bizarra.


			— Quem é você? — tentou outra vez. — Por que jogou uma pedra em mim?


			O estranho deu de ombros.


			— Sai jogando coisas nas pessoas, assim, e nem se explica?


			O estranho suspirou. Com uma mão impaciente, gesticulou em direção aos pés de Theodoro, indicando alguma coisa. Quando o garoto olhou, percebeu algo que se destacava na terra batida da estrada. Algo pequeno e branco como osso. E em forma de cubo.


			Desconfiado, abaixou-se e o pegou. Em resposta, o estranho acenou positivamente com a cabeça.


			— Mas o que… — A pergunta foi interrompida por um estampido.


			Fumaça branca explodiu onde o vulto estava, espalhando-se depressa. Por instinto, Theo cobriu o rosto. Tinha cheiro azedo, mas não era nenhum veneno. Quando acreditou ser seguro, arriscou voltar a olhar. A fumaceira tão volumosa há um instante sumiu por completo. Assim como o mascarado.


			Theodoro ainda segurava o pequeno cubo.


			Olhou para os lados, procurando alguém nas fazendas em volta que pudesse ter testemunhado a cena, mas não havia ninguém. Foi até onde o estranho sumiu e examinou o chão. Tinha certeza de que alguma magia foi executada ali — sabia existirem mágicas para fazer desaparecer e ressurgir em outro lugar —, no entanto a fumaça mais parecia algum efeito especial dramático, como já tinha visto no circo uma vez.


			Voltou a olhar o cubo. Não sabia dizer do que era feito; observando melhor, notou que a cor lembrava o dente de um animal. Sem saber mais o que fazer, o garoto desistiu de procurar mais pistas, e levou o objeto consigo.


			Quando chegou em casa, o almoço estava na mesa — Bryseria nunca parecia se preocupar que a comida esfriasse por consequência de algum atraso. Em meio ao cabelo volumoso e desgrenhado, o rosto lilás e bochechudo se iluminou com a presença do irmão.


			— Ah, chegou mais na hora hoje! Acabei de servir.


			Theo enfiou o cubo misterioso no bolso antes de sentar-se à mesa com a irmã.


			— Ainda tinha um tanto do coelho de ontem, mas troquei por um frango com seu Londrel e seu Mandrost, sei que você gosta mais — tagarelou a garota em misto de nervosismo e empolgação. Theo já estava acostumado com aquele jeito de compensar as discussões, sem realmente falar sobre elas. Depois de provar a comida, elogiou, tentando não demonstrar que outro assunto o preocupava.


			— Tá ótimo, Brys. Obrigado.


			— Imagina, mano. Bom que gostou! Hoje vou tirar a tarde pra fazer mais armadilhas, treinar arco e flecha ali pelas bordas da floresta… Enfim, pegar o que der pra vender. Os Halenmenle andam pagando bem por carne de caça.


			Após um almoço de conversas triviais, Theo se preparava para dar um jeito nos pratos e canecas de madeira quando a irmã avisou que sairia. Seu primeiro pensamento foi falar com Jasmim a respeito do cubo, pois a professora poderia ter alguma ideia do que se tratava. Mas agora à tarde ela estaria ocupada com as crianças do povoado, e Brys não aprovaria Theo andando por aí de noite. Sem querer esperar até o dia seguinte — e sem pensar mais antes de decidir —, Theo acabou cedendo ao impulso de falar.


			— Brys, espera — pediu. A jovem suraggel inclinou a cabeça, esperando o irmão prosseguir. — Aconteceu uma coisa estranha na volta da Escolinha.


			— Estranha como? — Brys recuou da porta e se aproximou.


			— Alguém. Um homem, talvez? Podia ser qualquer pessoa, estava de máscara. — Enquanto Theo falava, Brys, de sobrancelhas erguidas, chegou mais perto. — Não vi de onde veio. Me tacou uma coisa na cabeça e, quando perguntei quem era e o que queria, puf! Desapareceu.


			— Ele fez o quê?! Está machucado? — perguntou, já avançando as mãos para procurar por galos.


			— Tá tudo… — Tentou explicar o garoto, mas a irmã já bagunçava seu cabelo em busca de alguma lesão. Quando ela não encontrou nada e recuou um passo, ele seguiu. — Não foi nada, não era nenhuma arma. Apesar de ter duas maças na cintura.


			— Ele estava armado? E fugiu?


			— Não só fugiu, ele sumiu. Com magia.


			— Tem um mago jogando coisas nas pessoas no vilarejo? Vamos falar com o xerife!


			Theo fez uma careta. Begrond era palco de pouquíssimos mistérios, e ele não queria entregar o seu para outra pessoa desvendar.


			— Não é pra tanto, Brys. Não é como se eu estivesse machucado.


			— Você sabe que não confio em magos, arcanistas, o que for! Ainda mais um que sai por aí atacando pessoas com… o que ele jogou em você, mesmo?


			— Isto aqui.


			Theo tirou o pequeno cubo do bolso e ofereceu à irmã, que, depois de passá-lo de uma mão à outra, rolou o objeto sobre a mesa.


			— O que é isso? Parece um dado.


			A mente de Theo se iluminou. Sentiu-se bobo por demorar a perceber, mas também animado com a revelação. Pegou o item de volta e ergueu entre os dedos.


			— Um dado! Claro! Não reconheci porque não tem números.


			— Um dado de faces limpas é mesmo algo estranho.


			— Ele tinha a face de um dado na roupa... Brys! — Theodoro era empolgação pura. — Talvez fosse um clérigo de Nimb!


			Bryseria coçou a bochecha, esperando o irmão elaborar sua descoberta.


			— Sabe, Brys? Nimb?


			— Sim, mas… o deus Nimb? Aquele Nimb?


			— E você conhece algum outro? Tem mais de um?


			— Claro que… olha… se isso é alguma coisa de Nimb… não sei se isso é bom, né?


			— Por que não seria? É coisa dos deuses. Pode ser sagrado. Até mágico!


			— Um item mágico do Deus do Caos? Isso não tem como ser bom, Theo.


			— É claro que tem. Nimb não é um deus maligno.


			— Ele é um deus louco, até eu sei disso! Louco e perigoso! Nimb é deus da sorte e azar, das coisas boas ou ruins que acontecem sem motivo. Já estamos com tudo acertado para deixar este lugar, não precisamos de imprevistos. Pior momento para mexer com as forças do caos!


			— Bom, o que você sugere que eu faça com isto? — Theodoro exibiu o dado de faces vazias.


			Sem hesitar, Bryseria pegou-o da mão do irmão e voltou para a porta, deixada aberta.


			— O melhor é não fazer nada — disse, e jogou o dado longe.


			Theodoro encarou incrédulo a irmã, que parecia bastante satisfeita consigo mesma.


			— Por que fez isso?


			— Já disse, para nos livrar de problemas.


			Bryseria rolou os olhos quando o irmão passou correndo por ela, procurando o dado no chão.


			— Theo, não mexe mais com isso. Deixa pra lá.


			No chão de terra batida cresciam algumas plantas desgarradas, mas não suficientes para que o dado fosse perdido de imediato. Porém, mesmo após algum tempo procurando, Theo não o encontrou. Voltou-se para Bryseria, de cara feia. Dispensar um presente divino era fácil para ela, que tinha herança abissal e já avançava em seu plano de ser caçadora; no entanto o presente não foi para ela.


			Theo gesticulou, procurando palavras para protestar contra a injustiça, mas desistiu com um suspiro, largando os braços. Então, quando a mão tocou abaixo da cintura, ele percebeu.


			— Brys?


			— Que foi?


			— Eu acho — começou, levando a mão ao bolso devagar — que não vai ser tão fácil se livrar dessa.


			Bryseria se aproximou para ver aquilo que o irmão segurava entre o polegar e o indicador.


			— Todo esse drama pra dizer que achou a porcaria.


			— Não, mana. Eu não achei. Ele só apareceu no meu bolso.


			— Theo, não mente.


			— Mas você tava olhando o tempo todo! E viu que eu não encontrei!


			— Você achou e disfarçou pra pegar de volta.


			— Brys, é sério! Aqui, joga de novo, o mais longe que puder. — Theodoro tomou a mão de Bryseria e colocou o dado ali.


			— Agora você quer que eu jogue? Isso é outro truque?


			— Não. Só quero ver se ele reaparece de novo.


			Com a testa franzida em confusão, Bryseria pegou o dado e arremessou-o bem mais longe desta vez. Pareceu sumir no outro lado da estrada diante da casa.


			— E agora, você vai lá procurar?


			— Não, agora acho que a gente espera um pouco — Theo tateou os bolsos, ainda vazios. — Hum, não é imediato.


			Os irmãos permaneceram em silêncio. Bryseria, de braços cruzados, tamborilava com os dedos e trocava o peso de uma perna para a outra. Theodoro olhava em volta, atento, contando mentalmente o tempo que passava. Não queria vasculhar o bolso antes da hora e se decepcionar.


			— Já não tá na hora, não, mano?


			— Acho que ainda não.


			— Tem certeza?


			— Não.


			— Tá esperando eu me distrair pra ir buscar o dado.


			— Já falei, ele só apareceu no meu bolso. — Theodoro tateou novamente, mas o dado não estava lá.


			— E apareceu agora?


			— Ainda não.


			— Bom, isso encerra esse assunto, né? — Satisfeita com a resolução da questão, Bryseria sorriu. Mas isso não durou muito.


			Ela viu com os próprios olhos o pequeno objeto se materializar pouco acima de Theo e quicar em sua cabeça. Em um reflexo rápido, ela pegou o dado antes que caísse no chão. Os irmãos se entreolharam. Quando estavam confusos, ficavam parecidos: testa e nariz franzidos, olhos levemente apertados e boca retraída em expressão idêntica.


			Brys devolveu o dado ao irmão, preocupada.


			— O que a gente faz com isso, Theo?


			— Bom, sendo um presente de Nimb…


			— Será mesmo? Ou uma maldição? Um item mágico maldito?


			— Tem um jeito de descobrir.


			— Tem?


			— Tem. A Louca da Ponte.
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			Capítulo 3


			A ponte para lugar nenhum


			Begrond era um vilarejo com uma única rua — na verdade, um trecho de estrada em direção à capital. Ao sul das propriedades rurais que cercavam a parte central do povoado, havia uma floresta; ao norte, após outro segmento florestal, um tanto longe dos limites da vila, corria o Rio da Fortitude — onde os fazendeiros cavavam valas para trazer água às fartas plantações. Antes do rio, porém, havia uma grande ponte.


			Veja bem, antes do rio. Antes de qualquer vestígio de água.


			Há quem teorize que o Rio da Fortitude outrora passou por ali, o que justificaria sua existência; há quem diga que a ponte se materializou por desejo de algum deus, no meio do nada, mesmo; e há quem não se importe, pois uma ponte que não vai a lugar algum não é digna de atenção.


			Pujante, feita de pedra, a ponte percorria um grande trajeto, com diversos desníveis. Mas era possível — e inclusive, mais prático — cruzar a pé tal percurso, que nem chegava a contemplar um grande vale, cratera ou depressão. Além disso, a construção existia há tanto tempo que se duvidava de seu estado de conservação. A Ponte para Lugar Nenhum, como era conhecida, tornou-se um ponto peculiar, daqueles que chamam a atenção dos viajantes na estrada por um momento, sendo então esquecida assim que deixada para trás.


			Há alguns anos, porém, a paisagem das colinas ganhou uma nova habitante: a Louca da Ponte. A menina, que saiu sabe-se lá de onde, um dia decidiu ser guardiã da insólita construção e desde então passava seus dias vigiando o lugar. Dizia ser clériga de Nimb, fazendo o que devotos do Deus do Caos faziam melhor: aleatoriedades.


			Theodoro e Bryseria chegaram às colinas em trobos emprestados por Mandrost, o vizinho com a maior criação das aves na região. Como havia comprado os trobos dos garotos após perderem os pais, o hynne, ou pequenino, sempre sorridente e com os pés peludos descalços, fazia questão de disponibilizar suas belas montarias quando os irmãos precisavam.


			Com zelo, amarraram os robustos pássaros-touros às árvores próximas quando enxergaram a ponte. A construção ostentava uma estrutura de pedra sobre pedra e era muito maior do que os irmãos imaginavam — pois a olhavam de perto pela primeira vez. Larga e robusta, a ponte era sustentada por diversos pilares e tinha seções mais altas e outras mais baixas, além de quiosques estratégicos.


			Boquiabertos, os irmãos foram surpreendidos pela garota que se colocou entre eles e a ponte.


			— Alto lá, cidadãos! Ninguém atravessa sem a minha autorização.


			A menina tinha o cabelo verde preso em duas tranças e, apesar das expressões de autoridade, não parecia mais velha que Brys. Trazia na mão esquerda um cetro curto, cuja extremidade tinha a forma de um punho fechado — uma arma, talvez? Era alaranjado, combinando com a capa nas costas e as longas meias listradas de branco.


			Antes de prosseguir, ajeitou o chapéu, também laranja, e pigarreou.


			— Pois bem, para passar, vocês precisam responder minhas perguntas.


			— Não viemos passar pela ponte — explicou Theodoro.


			— Sim, claro, pois só passarão quando eu deixar.


			— Mas não viemos atravessar a ponte, moça.


			— Como assim, não vieram atravessar essa magnífica ponte? Olharam bem pra ela? Quem não gostaria de percorrer esta maravilha da construção ancestral?


			— Essa ponte não foi feita por um deus, ou algo assim, Theo? — Brys indagou o irmão, que deu de ombros.


			— Ela existe há muito tempo. Mas ninguém sabe quem fez.


			— Ei, prestem atenção, vocês dois! Respondam minhas charadas, ou não passarão pela ponte. — A jovem seguiu, antes que os irmãos pudessem interrompê-la. — A primeira pergunta é: qual a cor do pégaso branco de Nimb?


			— Branco? — Brys respondeu.


			— Errou! Nimb não tem um pégaso.


			— Mas a pergunta dizia…


			— Brys! — interrompeu Theodoro. — Ele tem um hipogrifo, não um pégaso. Mas por que está preocupada com isso? Não viemos atravessar a ponte. Não precisamos responder nada.


			— Ah, é! Desculpa, me distraí…


			— Como assim, não precisam responder nada? É claro que precisam. Senão, não atravessam a ponte.


			— Moça, não viemos atravessar a ponte! — Theo elevou a voz. — Nós temos perguntas para você.


			— Para mim? Não, errado, tudo errado. Eu que faço as perguntas por aqui. Sem respostas certas, ninguém atravessa a ponte.


			— Não queremos nada com essa ponte. Viemos só falar com você.


			— E vieram falar o quê, pipocas?


			— Você fez uma pergunta sobre Nimb. Verdade que você é clériga de Nimb?


			— Mas é claro que sim.


			— Ótimo! E você…


			— O que eu ganho pela resposta certa? — A clériga deu pulinhos animados em antecipação. Bryseria encarava a situação de braços cruzados, batendo um dos pés sem perceber. Theo soltou um suspiro.


			— Quer um prêmio por responder que você é clériga?!


			— Injusto! Está fazendo outras perguntas sem dar minha recompensa.


			— Moça, veja bem… Qual seu nome?


			— Outra pergunta? Até onde vai esse abuso?


			— Guria, só responde o garoto — Brys abriu os braços. — Eu dou… sei lá… um prato de sopa. Se responder às perguntas dele.


			— Sopa! No verão! Nesse calor! É muita ousadia!


			— Certo, vou pensar em alguma outra…


			— Muita ousadia, adoro ousadia! Adoro sopa no verão! Muito bem, pode perguntar, vou acertar tudo!


			Theo e Brys trocaram um olhar exasperado. Estava mais que explicado o apelido nada carinhoso da Louca da Ponte. O garoto respirou fundo e seguiu.


			— Certo. Qual seu nome?


			— Hit!


			— Prazer, Hit! Eu me chamo Theodoro, e esta é a minha irmã, Bryseria.


			Hit analisou os irmãos, olhando-os de cima a baixo. Demorou-se nos olhos desiguais de Theo. No entanto, quando abriu a boca para fazer uma pergunta, o garoto foi mais rápido.


			— O que significa ganhar um dado de uma pessoa mascarada?


			— Pode significar muita coisa. Pode não significar nada, também.


			— Alguém de máscara, cabelo prateado e o símbolo de um dado no peito jogou isto em mim — Theodoro tirou do bolso o item enigmático e mostrou-o para Hit.


			De olhos arregalados, a garota se aproximou.


			— Você foi visitado por Dee, sumo-sacerdote de Nimb. Esse é o Dado Selvagem. Um artefato sagrado, o mais sagrado de todos.


			Os irmãos trocaram olhares outra vez. Não sabiam coisa alguma sobre aquilo tudo, mas parecia importante. Brys, preocupada com os rumos da conversa, mordia a bochecha por dentro. Theo, porém, olhava ainda mais encantado para o dado em sua mão.


			— O que ele faz? Por que está comigo?


			— O que ele faz, eu não sei. Mas se está com você, o motivo não é óbvio? Você foi escolhido para uma missão importante.


			— Que missão?


			— Como vou saber? A missão é sua, não minha. Responda você. E não, não vou recompensar com sopa.


			Theo não deu atenção à ausência de resposta. Já se imaginava algum herói convocado pelos deuses para uma grande aventura, brandindo os poderes mágicos do dado — o Dado Selvagem! Um artefato de Nimb! Que habilidades teria? Disparar raios? Transformar-se em alguma arma? As possibilidades eram muitas, talvez infinitas.


			— Theo — a irmã interrompeu seus devaneios —, tem mais alguma pergunta para a moça?


			— Ahn? Não, acho que não.


			— Perfeito, então! — Hit sorria largo. — Agora recebo minha sopa?


			Brys levou a mão à testa, arrependida da promessa. Mas trato era trato.


			— Tá bom, vem com a gente. Mas não temos um terceiro trobo. Vamos ter que ir a pé, levando-os pelas guias.


			— Sem problemas. Adoro caminhar! — Hit saiu saltitando à frente do trio, sumindo na distância. Theo e Brys foram atrás, conduzindo as montarias, até a clériga voltar ligeira, percebendo não saber para onde iam.
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			Depois de devolver os trobos ao vizinho, já no início da noite, Brys e Theo apresentaram o casebre para Hit, que reagia com pulinhos e palmas às coisas mundanas como a gaveta de talheres. Os irmãos prepararam o jantar após tentarem, sem sucesso, convencer Hit a trocar sua recompensa por algum outro prato. Ninguém mais queria sopa na noite abafada.


			— Mas sopa é perfeita neste calor! Faz a gente suar, o que é bom, porque ficamos menos quentes.


			— Eca! — Theu e a irmã já achavam as estranhezas de Hit mais engraçadas do que confusas.


			— Como quase-adulta responsável, declaro que todo mundo vai tomar banho depois da janta! — decretou Bryseria.


			— Ah, isso me lembra, preciso buscar roupas lá na ponte amanhã.


			— Buscar roupas? — Theo olhou curioso para Hit, que falava como se aquilo fosse algo óbvio.


			— Se vou ficar para tomar sopa e acompanhar o escolhido de Nimb em sua missão, seria bom ter roupas. Isto é, Bryseria podia me emprestar as suas. Mas, sem ofensa, não gosto muito do seu estilo.


			— Não vou emprestar. Espera: o que tem de errado com minha roupa?!


			— Mana, o importante aqui é que a casa está ganhando uma nova moradora.


			— Sim! Não se incomodem comigo, durmo em qualquer canto! Aliás, por que dormir?


			— Você não precisa voltar pra casa? — perguntou Brys, recolhendo os pratos da mesa com Theo.


			— Quer dizer, a ponte? Sim, sou a guardiã, mas acho que ela pode ficar um pouquinho sem mim. Esta missão é mais importante! Theodoro certamente precisará de uma sábia clériga do deus que o escolheu ao seu lado.


			— Para a missão que você não sabe qual é?


			— Sim! Essa é a beleza de não saber coisas: podemos aprendê-las.


			— Acho que pode ser uma boa ajuda. Né, Brys?


			— Olha, Theo… e vou falar para você também, Hit… Não gosto nada dessa história de missão divina e artefato mágico, mas se uma clériga pode proteger você enquanto tentam estudar mais a respeito disso, melhor. Só não quero os dois se metendo em confusão e arranjando problemas. — A suraggel respirou fundo e olhou o irmão nos olhos escuro e castanho. — Nosso plano não muda em nada. Temos mais alguns meses para juntar dinheiro e comprar equipamentos. Depois do meu aniversário, vamos embora daqui. Certo?


			Apesar do tom sério de Bryseria, Theo comemorou abraçando a irmã. Ele agora tinha um artefato misterioso, uma missão desconhecida e uma aliada imprevisível para uma aventura toda dele.


			[image: ]


			— Você mora lá na ponte mesmo, Hit? — Theo ajudava a clériga a improvisar uma cama.


			— Moro, sim.


			— Não fica frio no inverno? E cheio de mosquitos no verão?


			— Sabe como a ponte é grande, alta e larga?


			— Uhum.


			— É porque não é só uma passarela elevada. Tem corredores, escadas e câmaras por dentro. Eu me abrigo ali, é bem confortável.


			Theo ficou surpreso, porém, por outro lado, parecia óbvio que uma estrutura tão grandiosa teria esse tipo de segredo. Hit explicou que partes da ponte estavam bloqueadas por portas emperradas ou desabamentos, parecendo confirmar sua idade ancestral.


			Depois que estavam todos de banho tomado, Hit, com um camisolão emprestado de Brys, abraçou os irmãos e deu um peteleco no nariz de cada um, como agradecimento pela acolhida. Ansioso pelo início do próximo dia, Theo adormeceu segurando o dado, imaginando as aventuras que viveria.
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